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Datas históricas que “Cerveira Nova” recorda 

FERIADO MUNICIPAL 

1 de Outubro de 1321 em que El-Rei  

D. Dinis concedeu o primeiro Foral a 

Vila Nova de Cerveira 

(Página 3) 

FERIADO NACIONAL 

Implantação de República em Portugal 

proclamada no edifício da Câmara 

Municipal de Lisboa em 5/10/1910 

(Página 9) 

História dos Bombeiros 
Voluntários de 

Cerveira, 
em livro, no 
período de 

1915 - 2004 

 

Monumento alusivo 
em Viana do Castelo 

Três candidatos 
À Câmara  
Municipal 

de Vila Nova de 
Cerveira 

 

(Página 3) 

“A FIGURA” 
com a cantora 
lírica, de  
raízes 
cerveirenses, 
Sofia de Castro 

 

(Página 11) 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

 

E S P E C I AL ID AD E :  G R E L H AD O S 
Bacalhau; Polvo; Entrecosto; Lombinho;  

Chuletão; e outras especialidades 

Parque de estacionamento e ambiente climatizado 
 

SAN JUAN DE TABAGÓN - O ROSAL (Espanha) 
(em frente a Gondarém - VNCerveira) 

Telefone: 0034 986 61 12 77 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

PRECISAMOS DE MAIS 100 ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS. NÓS AGRADECEMOS 

Cerveira Nova - Edição n.º 780, de 5/10/2005 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

 
NOTÁRIA 

 
CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de vinte e quatro de Agosto de dois mil e cin-
co, lavrada de fIs. 7 a fIs. 9., do livro de notas para 
"escrituras diversas" n.º 3 - E, deste Cartório, José Lino 
Brandão, N.I.F. 126 895 244, titular do B.I. N.º 
1720045, emitido em 25.10.2000, pelos S.I.C. de Lis-
boa e mulher Matilde Correia, N.I.F. 169205703, titular 
do B.I. N.º 3531455, emitido em 25.10.2000, pelos 
S.I.C. de Lisboa, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia de Mentrestido, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, residentes na Rua Norton de 
Matos, lote n.º 40, freguesia de Portela da Azóia, con-
celho de Sacavém; declaram, que são donos e legíti-
mos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio 
rústico, composto por terreno de cultura, com a área de 
quinhentos e vinte metros quadrados, sito no lugar de 
Casal, freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com Arménio Alves 
Aires, do sul com Jorge Brandão, do nascente com 
Salvador Araújo Lopes e do poente com António 
Gomes Brandão, OMISSO na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respec-
tiva matriz, em nome do outorgante marido, sob o arti-
go 759, com o valor patrimonial tributário de 17,04 
euros e o valor atribuído de mil e quinhentos euros. 
 Que tal prédio lhes foi doado por Luís António 
Correia e mulher Maria Gomes, seus sogros e pais, 
respectivamente, casados sob o regime da comunhão 
geral, por doação que não chegou a ser formalizada, 
no ano de mil novecentos e setenta e cinco, tendo logo 
entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais 
de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e 
sem oposição nem violência de quem quer que seja, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cultivando-o, regando-o, colhendo os correspondentes 
frutos e rendimentos, pagando as contribuições que 
sobre o citado prédio incidem, agindo, assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse 
e defesa de propriedade, na convicção de que não 
lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado 
prédio vindo a ser contínua, pública e pacifica, factos 
que integram a figura jurídica de usucapião, que invo-
cam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado 
prédio por usucapião, não tendo dado o modo de aqui-
sição, titulo que lhes permita fazer prova do seu direito 
de propriedade perfeita. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-
GINAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial, vinte e quatro de Agosto de 
dois mil e cinco. 
 

A Notária, 
 

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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ASSINAR “CERVEIRA NOVA” SÓ CUSTA: 

Em Portugal - € 15,00 
No Estrangeiro - € 20,00 

http: //www.cerveiranova.pt 

Crónica da quinzena 
 

“Vila Nova de Cerveira e os seus Bombeiros” 
Um livro de Constantino Magalhães Costa 

Foi editado, pela Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, 
um trabalho que é um historial da Instituição desde 
a sua fundação, em 23 de Maio de 1915, até à 
actualidade. 

Foi responsável por esse trabalho Constanti-
no Magalhães Costa, um cerveirense que já tem 
sido autor de outras obras com temas concelhios. 
No livro, intitulado “Vila Nova de Cerveira e os seus 
Bombeiros”, encontramos motivos de grande inte-
resse como, por exemplo, a bênção de viaturas, 
construção do quartel-sede, fotografias de presiden-
tes da direcção e de comandantes do Corpo Activo, 
bem como imagens de convívios de cerveirenses 
em Lisboa e nos Estados Unidos da América do 
Norte. 

Neste historial dos Bombeiros cerveirenses é 
grato registar a transcrição de muitas notícias sobre 
os Voluntários que foram publicadas em antigos 
jornais locais, casos da “Voz de Cerveira” e “Echos 
de Cerveira”, e no “Cerveira Nova” onde é assinala-
do, nas páginas 246-247, catorze notícias sobre 
partos em ambulâncias, assistidos pelos Bombeiros, 
que o referido jornal publicou entre 1978 e 2002. 

Resumindo: “Vila Nova de Cerveira e os seus 
Bombeiros” é um livro que nos transporta numa 
agradável viagem com cerca de NOVENTA ANOS. 

 
José Lopes Gonçalves 

Morte, inesperada, de 
um residente em Sopo 
 

De uma forma bastante trágica, que ninguém 
fazia prever, teve morte inesperada Joaquim Cunha 
Pereira, casado, de 63 anos de idade, que residia no 
lugar da Espinhosa, na freguesia de Sopo. 

O falecido foi sepultado no Cemitério Paro-
quial da localidade. 

Confraternização anual, na 
América, no dia 23 de Outubro, 
dos “Amigos de Cerveira” 
 

Está marcada para o dia 23 de Outubro, no 
salão de festas da Igreja de Nossa Senhora de Fáti-
ma, em Jefferson Street, Newark, Estados Unidos 
da América do Norte, o encontro anual dos “Amigos 
de Cerveira”. 

Irá abrilhantar o almoço dançante o conjunto 
“Mega V”,  FX Band, Toni Rato e ainda o Rancho 
Folclórico Roca-o-Norte. 

Esta confraternização tem como objectivo a 
angariação de fundos destinada a patrocinar obras 
sociais. 

FUNERAIS 
 
EM CAMPOS 
 

Com a proveta idade de 94 anos foi a sepultar, 
para o Cemitério Paroquial de Campos, Maria Ber-
nardes, que era viúva. 

A falecida, que residia na Rua do Outeiro, era 
mãe de Joaquim Lara, actual presidente da Junta de 
Freguesia de Campos. 

 

EM SOPO 
 

Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de 
Sopo, Alzira Rosa da Cunha, viúva. Contava 84 
anos de idade e residia no lugar da Senra. 

 

EM GONDARÉM 
 

Antonino Gonçalves Cunha, de 76 anos, 
casado, residente no lugar da Valada, foi a sepultar  
no Cemitério Paroquial de Gondarém. 

 

EM CORNES 
 

Residente em Caminha, onde faleceu, foi a 
sepultar para o Cemitério Paroquial de Cornes Luís 
Augusto da Cunha Fernandes, de 64 anos, casado, 
que era natural da referida freguesia. 

 

EM NOGUEIRA 
 

Tinha a avançada idade de 92 anos e foi 
sepultada no Cemitério Paroquial de Nogueira Con-
ceição da Natividade da Cunha, viúva, que residia 
no lugar da Igreja. 

 
Às famílias de luto apresentamos sentidas 

condolências. 

Em 1 de Outubro  
Vila Nova de Cerveira  
celebrou o feriado municipal 
 

Como sucede anualmente, o concelho de Vila 
Nova de Cerveira celebrou 
o seu feriado municipal. 

Foi no passado dia 1 
de Outubro, que este ano 
aconteceu num sábado, 
que os cerveirenses recor-
daram o longínquo ano de 
1321 em que El- Rei D. 
Dinis, também num dia 1 
de Outubro, outorgou o 
primeiro Foral de Vila Nova 
de Cerveira. 

Recorde-se que além 
do primeiro Foral, conside-
rado o mais importante, Vila Nova de Cerveira tam-
bém possui um segundo Foral concedido por D. 
Manuel I, em 1512. 

Eleições Autárquicas  
de 9 de Outubro 

 

- Dois partidos e uma coligação 
  (PS, PSD e CDU) candidatos à 
  Câmara e Assembleia Municipal 
  de Vila Nova de Cerveira 
 

Conforme “Cerveira Nova” largamente noti-
ciou (edição de 20/9/2005), com os nomes dos parti-
dos e coligação (PS, PSD e CDU) concorrentes à 
Câmara e Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Cer veira, há Eleições Autárquicas em 9 de Outubro. 

Na mesma edição, em que vieram a lume os 
nomes dos candidatos à Câmara e Assembleia 
Municipal, também foram di vulgadas as identidades 
dos concorrentes às quinze assembleias de fregue-
sia do concelho. 

Novo posto de transformação 
de energia eléctrica na 
freguesia de Gondar 

Os lugares de Amieira, Barral, Espinheira e 
Espírito Santo, na freguesia de Gondar, acabam de 
ser beneficiados com a instalação, na localidade, de 
um novo posto de transformação de energia eléctri-
ca. 

Graças a esse melhoramento deverão ser 
evitadas as quebras de tensão e cortes de energia 
que, às vezes, aconteciam naquela zona da fregue-
sia. 

No acto da ligação esti veram presentes enti-
dades locais e concelhias e elementos ligados à 
EDP, empresa que colocou em exploração o novo 
posto de transformação. 

Universidade Sénior entra 
em acção no dia do feriado  
municipal de Cerveira 
 

Está anunciado para 1 de Outubro, dia do 
feriado municipal de Vila Nova de Cerveira, a entra-
da em funcionamento da UNISÉNIOR - Universida-
de Sénior de Vila Nova de Cerveira. 

Destina-se a pessoas, com mais de 50 anos, 
ou reformadas, que pretendam frequentar várias 
áreas de ocupação, tais como línguas estrangeiras, 
literatura portuguesa, ambiente, técnica de volunta-
riado e outras actividades. 

Ocupação de tempos livres é outra das finali-
dades da Universidade Sénior de Vila Nova de Cer-
veira. 

Já funciona o Canil Municipal 
de Vila Nova de Cerveira 
localizado na freguesia de Loivo 

O primeiro canil municipal do distrito foi inau-
gurado em Vila Nova de Cerveira, sendo a sua loca-
lização na freguesia de Loivo. 

O edifício, que importou em 50 mil euros, tem 
capacidade para 15 animais e foi licenciado pela 
Direcção-Geral de Veterinária. 

O regulamento foi aprovado pela Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, sobressaindo 
que o canil terá especial aproveitamento para ani-
mais abandonados. 
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LOCAIS DE VENDA DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

ASSINE E DIVULGUE  

CERVEIRA NOVA  

TEMOS 34 ANOS DE EXISTÊNCIA! 

Suspeito do furto de um 
automóvel em Cerveira 
foi detido em Valença 
 

O suspeito pelo furto de um automóvel (Fiat 
Uno), em Vila Nova de Cerveira, foi detido em 
Valença pelo Núcleo de Investigação Criminal da 
G.N.R.. 

Segundo foi adiantado, o referido suspeito 
teria furtado mais seis viaturas da mesma marca. 

Na altura da detenção, em que seguiam mais 
duas pessoas na viatura, foram apreendidos utensí-
lios a utilizar para abrir as viaturas. 

O caso foi participado ao Tribunal. 

Programa “Passeio Público” 
em directo a partir de Cerveira 
 

Vila Nova de Cerveira foi palco do programa 
radiofónico “Passeio Público”, da RDP - Antena 1, 
transmitido, em directo, no dia 25 de Setembro 
(domingo), entre as 13 e as 15 horas. 

A emissão, apresentada por Paula Castelar e 
Edgar Canelas, foi feita a partir do espaço junto ao 
Aquamuseu do Rio Minho, e teve um leque de convi-
dados e grupos musicais representati vos do panora-
ma concelhio. 

O biólogo Carlos Antunes, do Aquamuseu, 
Henrique Silva, director da Bienal de Cerveira, Fran-
cisco Sampaio, presidente da RTAM, o arqueólogo 
Brochado de Almeida e a directora da Escola Supe-
rior Gallaecia, Mariana Correia, foram alguns dos 
convidados que participaram no programa, a que o 
público também pode assistir. 

Em representação da música que se faz pelo 
concelho, estiveram os cavaquinhos de Lovelhe, um 
grupo de alunos do Colégio de Campos e tocadores 
de concertinas. 

Inaugurado a 13 de Julho deste ano, o Aqua-
museu do Rio Minho é um equipamento único em 
Portugal, dedicado a uma bacia hidrográfica. Voca-
cionado para a investigação, educação e lazer, rece-
beu já mais de 10 mil visitantes desde a sua abertu-
ra ao público. 

Mais de 50 mil pessoas  
visitaram a Bienal de Cerveira 

Na sessão de encerramento da XII edição da 
Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cervei-
ra, a maior de todas em termos de participantes e 
área geográfica, houve a entrega dos prémios aos 
vencedores e uma coreografia e desfile de moda 
alusiva à lenda de Vila Nova de Cer veira, da autoria 
de Torcato Santos, criador de jóias em prata. 

O director da bienal, Henrique Silva, referiu 
que o presente certame foi aquele que movimentou 
maior número de visitantes, estimando-se que o 
número inicial previsto pela organização, na ordem 
das 50 mil pessoas, ti vesse sido ultrapassado. 
“Como tivemos exposições em vários espaços, a 
contagem ainda não está feita, contudo, posso 
adiantar que as nossas expectati vas em termos de 
afluência de público foram cumpridas”, referiu. 

Aquele responsável, que celebrou uma déca-
da enquanto director da bienal de Vila Nova de Cer-
veira, observou que o êxito desta edição esteve na 
qualidade das obras, na divulgação do evento e na 
junção, no mesmo espaço, de artistas consagrados 
com jovens que começam agora a despontar no 
mundo artístico, casos de Rute Rosas, prémio reve-
lação, e João Gonçalves, prémio DST - Domingos 
da Silva Tei xeira, S.A.. 

Presente no local, o pintor Jaime Isidoro, pio-
neiro do evento já lá vão 27 anos, referiu que a bie-
nal de arte instalou-se em Vila Nova de Cer veira 
porque encontrou pessoas, tanto no passado como 
no presente, que mostraram sensibilidade para a 
cultura. 

“Logo no início, puseram-me à disposição um 
gimnodesporti vo. Eu deitei as mãos à cabeça e 
questionei-me: o que vou fazer com tanto espaço? 
Acabamos por fazer muitas coisas, algumas delas 
com alguma irreverência que, penso, foi decisiva 
para a manutenção deste projecto”, adiantou. 

Federação Portuguesa de Futebol 
Comunicado Oficial 

 
COR DAS CAMISOLAS DOS 

ÁRBITROS E ÁRBITROS ASSISTENTES 
 

Para conhecimento dos Sócios Ordinários, 
Clubes, Sad’s e demais interessados, a seguir se 
transcreve, por tradução, a circular n.º 988, da FIFA, 
datada de 22 de Agosto de 2005: 

 
 “Cor das camisolas dos árbitros e árbitros assis-
tentes”. 
 No livro das Questões e Respostas relativas à 
Lei do Jogo de 2005, a resposta à Lei 4, questão 2, 
pode dar lugar a interpretações erradas. 
 “De acordo com a Lei 4, os jogadores de cada 
equipa e os seus guarda-redes têm de usar camiso-
las ou T-shirts de cores diferentes de modo a distin-
guirem-se dos outros jogadores. Terão os árbitros e 
os árbitros assistentes de usar vestuário de cor dife-
rente dos jogadores”. 
 Resposta alterada: 
 “Sim, os jogadores e os guarda-redes têm de 
usar vestuário que os distinga dos árbitros e árbitros 
assistentes”. 
 Os árbitros e árbitros assistentes têm um número 
limitado de cores de camisolas e T’shirts para usar, 
por isso nem sempre lhes é possí vel mudar a cor do 
vestuário. Contudo, a FIFA gostaria de clarificar o 
procedimento da escolha de cores para os jogos de 
futebol. 
 Depois de terem sido confirmadas as cores das 
camisolas ou T’shirts das duas equipas, de acordo 
com o regulamento da competição, os árbitros esco-
lhem a cor da sua camisola ou T’shirt, de modo a 
que estas sejam diferentes das cores das equipas. 
Se as cores dos árbitros foram as mesmas dos 
guarda-redes, os guarda-redes têm de mudar a cor 
da sua camisola, de acordo com o previsto nas Leis 
do Jogo (Lei 4 - Equipamento dos Jogadores, Guar-
da-redes: “O guarda-redes deve usar um equipa-
mento de cores que o distingam dos outros jogado-
res, do árbitro e dos árbitros assistentes”). 
 

Direcção da FPF 

Clubes participantes no 
Campeonato Distrital de 
1.ª Divisão de Honra da 
AF Viana do Castelo e os 
campos a utilizar 
 

Neves Futebol Clube - Campo Alferes Pinto 
Ribeiro (relvado) - Vila de Punha; Associação Des-
portiva de Chafé - Campo 9 de Julho (terra batida) - 
Chafé; Vila Fria 1980 - Campo Vila Fria 1980 (terra 
batida - Vila Fria; Associação Desporti va e Cultural 
de Alvarães - Campo Engenhos (terra batida) - Alva-
rães; Centro Cultural e Desportivo Ancorense - 
Complexo CCD Ancorense (terra batida) - Âncora; 
Ancora Praia Futebol Clube - Campo Paulino Velho 
Gomes (terra batida) - Vila Praia de Âncora; Centro 
Recreativo e Cultural de Távora - Campo Monte Aval 
(terra batida) - Távora - Arcos de Valdevez; União 
Desportiva os Raianos - Campo Areal (terra batida) - 
Messegães; Sport Clube Melgacense - Complexo 
Desportivo e de Lazer de Melgaço (relvado) - Melga-
ço; Sporting Club Courense - Campo de Jogos SC 
Courense (terra batida) - Paredes de Coura; Asso-
ciação Desportiva Ponte da Barca - Campo Munici-
pal Ponte da Barca (terra batida) - Ponte da Barca; 
Grupo Desportivo Castelense - Campo Beira Mar 
(terra batida) - Castelo do Neiva; Associação Des-
portiva Darquense - Campo Jogos Senhora Oli veiras 
(terra batida) - Darque; Associação Desportiva os 
Limianos - Campo Cruzeiro (relvado) - Ponte de 
Lima. 

Surf Clube Viana sagrou-se 
campeão de Surf da Zona Norte 

O Surf Clube de Viana continua a ser imagem 
de marca do Alto Minho. Durante esta última época 
desportiva voltou a escrever mais uma página 
recheada de êxitos. Ao nível desportivo, a sua equi-
pa sagrou-se Campeã do Nacional de Clubes da 
Zona Norte e, agora, prepara-se para lutar pelo títu-
lo de Campeã Nacional; ao nível organizativo voltou 
a marcar a diferença sobretudo com a realização da 
terceira edição do Surf Festi val, que foi um êxito. E 
a Escola de Surf e Bodyboard do Surf Clube de Via-
na reforçou ainda mais os seus papéis de âmbito 
social, turístico e desporti vo. 
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Numa zona do Castelo de 
Santiago da Barra, na capital 
do distrito, será instalada a 
Escola de Hotelaria 
 

Em três edifícios recuperados do Castelo de 
Santiago da Barra, em Viana do Castelo, será insta-
lada a Escola de Hotelaria e Turismo, que se prevê 
venha a estar concluída em Fevereiro de 2007. 

A ser preparada para formar anualmente 350 
alunos, a Escola de Hotelaria e Turismo deverá 
importar em mais de 2 milhões de euros. 

Nova rotunda em São Pedro 
- Ponto final num ponto negro 
  do trânsito do Alto Minho 

Após longos anos de espera sempre avançou 
a construção de uma rotunda no cruzamento de São 
Pedro da Torre, onde coincidem a EN 13 Valença/
Viana do Castelo e a EN 201 São Pedro da Torre/
Paredes de Coura. A obra é da iniciativa do Instituto 
de Estradas e arrancou no dia 19 de Setembro. 

A intervenção estabelece a construção de 
uma rotunda e o reordenamento de todos os pontos 
de acesso ao cruzamento nas partes corresponden-
tes à EN 13 Valença/Viana e à EN São Pedro da 
Torre/Paredes de Coura. 

Está prevista, ainda, a construção de uma 
passadeira na parte norte da EN 13. Uma iniciativa 
de vital importância para a segurança da circulação 
de pessoas entre os vários lugares da freguesia de 
São Pedro, na parte atravessada por estas duas 
vias nacionais. 

Toda a sinalética na rotunda e espaços envol-
ventes será, também, reforçada de forma a informar 
e orientar da melhor forma os fluxos de trânsito. 

Sede da Associação dos  
Pescadores de Caminha 
foi inaugurada em 24 
de Setembro 
 

A Associação de Pescadores de Caminha tem 
uma sede que foi inaugurada no dia 24 de Setembro. 
As instalações, que ficam no edifício do Internato 
Arcebispo Silva Torres, foram cedidas pela Câmara 
Municipal através de protocolo estabelecido em 
Maio último, por ocasião das comemorações do Dia 
Nacional do Pescador. 

Recorde-se que, no mesmo dia, foi celebrado 
um protocolo idêntico com a Associação de Pesca-
dores de Vila Praia de Âncora. 

A outras instituições, que desenvolvem activi-
dades relevantes no concelho caminhense, foram 
também atribuídas sedes, designadamente à Acade-
mia Fernandes Fão, Sociedade Columbófila Anco-
rense e Clube Ancorense de Caça e Pesca. 

Abriu o ano lectivo na 
ETAP Vale do Minho 

 
A ETAP Vale do Minho, com a presença de 

alunos, pais e encarregados de educação, professo-
res e funcionários, no dia 15 de Setembro, no audi-
tório do Centro Cultural de Vila Praia de Âncora, 
procedeu à abertura formal do ano lecti vo de 
2005/2006. 

Esta cerimónia, que se pretendeu simples 
mas de grande significado para a instituição e para 
todos os que nela preparam o seu futuro, teve como 
mote principal dar as boas vindas aos alunos e sen-
sibilizá-los para se empenharem nos trabalhos que 
forem solicitados no âmbito das actividades lectivas 
que ora se iniciam. Aos pais e encarregados de edu-
cação foi lançado o desafio de dialogarem mais 
intensi vamente com a Escola ajudando-a assim a 
educar e a formar os seus educandos. A Escola, na 
qualidade de porta- voz dos docentes e funcionários 
ao seu serviço, garantiu o empenho e motivação 
destes para levar a cabo esta árdua tarefa de prepa-
rar todos estes jovens para a vida activa, de forma 
dignificante e com argumentos para se afirmarem 
social e profissionalmente. 

Sete novas turmas de Nível III iniciaram as 
suas acti vidades, neste novo ano lectivo, nas áreas 
de Hotelaria, Construção Civil, Higiene e Segurança 
no Trabalho, Comunicação e Gestão, e, duas turmas 
de Nível II, nas áreas de Hotelaria e Informática. 

Novo posto de transformação de 
energia eléctrica em Romarigães 
(Paredes de Coura) 
 

Em Romarigães (Paredes de Coura), a EDP 
Distribuição colocou em serviço um novo Posto de 
Transformação de energia eléctrica. 

Esta nova infra-estrutura vai beneficiar direc-
tamente cerca de 100 agregados familiares dos 
lugares de Sabariz, Portela, Redondo e Casais. A 
EDP, em sintonia com a autarquia local, veio, assim, 
resolver as situações de quedas de tensão que afec-
tavam estas localidades, correspondendo às preten-
sões apresentadas pelas respectivas populações. 

Dia Mundial do Coração à 
descoberta da Praça Forte  
de Valença 

A Câmara Municipal de Valença promoveu 
uma caminhada/visita guiada à Praça Forte no dia 
25 de Setembro, com a extensão de 5 Km, no âmbi-
to do Dia Mundial do Coração. 

O tema deste ano foi “Corpo em For ma, Cora-
ção Saudável” e esta iniciativa inseriu-se nas come-
morações a nível nacional e mesmo mundial do Dia 
Mundial do Coração que contam com a organização 
da Fundação Portuguesa de Cardiologia. 

A caminhada desenvolveu-se nos fossos da 
fortaleza, bem como nos caminhos superiores de 
ronda e nas principais ruas do Centro Histórico, com 
passagem pelos monumentos mais emblemáticos. 
Um percurso que, para além do aspecto desportivo, 
pretendeu promover a descoberta ou redescoberta 
dos vários cantos e recantos da fortaleza valenciana 
que passam desapercebidos aos valencianos e 
forasteiros. 

Francisco Sampaio homenageado 
em Viana do Castelo 
 

Francisco Sampaio, presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho, 
foi  homenageado, em 
14 de Maio, por iniciati-
va do Lyons Clube de 
Viana do Castelo, mas 
os amigos da área do 
turismo, que conhecem 
a valia do seu trabalho 
entenderam promover-
lhe uma outra homena-
gem que teve lugar no dia 24 de Setembro em Viana 
do Castelo. Constou da realização uma sessão sole-
ne que teve lugar no auditório da Região do Turismo 
e um almoço num restaurante em Santa Marta de 
Portuzelo. 

Comunidade Intermunicipal do 
Vale do Minho promove formação 
para motoristas de transportes 
escolares 
 

A Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho, em colaboração com a Prevenção Rodoviária 
Portuguesa, está a promover formação profissional 
para os motoristas que efectuam o Transporte Esco-
lar nas autarquias do Vale do Minho. 

Esta formação, reconhecida como uma das 
intervenções mais eficazes para ajudar a reflectir 
sobre as práticas de uma condução defensiva, tem 
na sua base uma interiorização de valores e atitudes, 
o que é muito importante no desempenho da tarefa 
da condução de forma segura. 

Neste âmbito, decorreu já no mês de Março a 
primeira acção de formação que contou com a parti-
cipação de 10 motoristas, e no mês de Setembro a 
segunda acção de formação, beneficiando assim os 
cerca de 20 funcionários que efectuam este tipo de 
transporte, alertando-os para as exigências específi-
cas desta actividade e para os riscos que ela envol-
ve, procurando deste modo aumentar o nível de 
segurança das cerca de 1.000 crianças que utilizam 
diariamente o transporte escolar assegurado por 
estas autarquias. 

Estas acções de formação integram um pro-
jecto alargado de Qualificação das Competências da 
Administração Local, destinado à requalificação e 
aperfeiçoamento dos funcionários das autarquias do 
Vale do Minho, iniciado em 2001, co-financiado pelo 
Fundo Social Europeu através da Medida 1.5 do 
Programa Operacional da Região Norte. 

AJUDE-NOS, POR FAVOR,  A CHEGAR AOS 1.500 ASSINANTES! 
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Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

ALZIRA ROSA DA CUNHA 
(Faleceu em 14 de Setembro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, vem, 
por este ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor ou que, por 
qualquer outro modo, lhe tenham 
manifestado pesar. 

 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º em sufrágio 
da alma da saudosa extinta. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

Vila Nova de Cerveira 
 

JOÃO CONDE 
(Faleceu em 12 de Setembro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que lhe 
foram demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral do 
seu ente querido e, também, 
àquelas que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifestado o 

seu sentimento de pesar. 
 Agradece igualmente a todos que, com a sua pre-
sença, honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 

 
 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA BERNARDES 
(Faleceu em 13 de Setembro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profundamente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e ami-
zade que lhe manifestaram por 
ocasião do falecimento e funeral 
do seu ente querido, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se associa-
ram à sua dor ou que, por qual-
quer outro modo, lhe tenham 
manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença 

honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
alma da saudosa extinta. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

D. Maria das Dores Barbosa Vasconcelos, de 
VNCerveira; Luís Henrique Barbosa Paula Ferreira da 
Costa, do Porto; D. Filomena Augusto Carilho, de Lis-
boa; D. Maria Manuela Oliveira, de VNCerveira; D. 
Maria de La Salete Mendes M. Silva, das Caldas da 
Rainha; D. Adelaide Araújo, da França; José Carlos 
Pinto Barbosa, do Monte Estoril; D. Maria Fernanda 
Vieira, da França; Francisco Cotrim Godinho, de 
VNCerveira; José Carlos Cunha Lopes, de Lovelhe; 
Paulo Jorge Barbosa Alves, da França; Nuno Miguel 
Pereira Luz, dos E.U.A.; D. Ilda Maria Morais Vaz, de 
Lisboa; José Maria Barbosa, de Lisboa; Alberto António 
Lebrão F. Esteves, de Matosinhos; António Rodrigues 
Leal, do Cacém; Luís Seixas Gomes, do Porto; D. Rita 
Alexandra Alves Ferreira, do Porto; Januário Pedro 
Lopes, do Brasil; Joaquim Lebrão Fernandes Martins, 
da França; José Carlos Martins, da França; Manuel 
Araújo Maciel, dos E.U.A.; José Coimbra Cerqueira, da 
França; Filipe Joaquim Cunha Poço, da França; Manuel 
António Silva Alves, Lisboa; Fernando Silva Fernandes, 
da França; David Lemos, da França; Manuel Correia, 
de Sintra; Abílio Manuel Queirós Ribeiro, de Sopo; José 
Augusto Abreu Guerreiro, de Queluz; António Joaquim 
Dias, de Lisboa; D. Irene Dores Cunha R. Barros, da 
França; José Manuel Crespo Martins, de Carnaxide; D. 
Aida Conceição Venceslau Crespo Martins, de Almada; 
José Maria Viana Brandão, da França; João José Bar-
bosa Costa Pereira, da França; Domingos Mendes Sil-
va, da França; D. Maria Fernanda Vieira, da França; 
Manuel Brandão, da França; Inácio Mendes Lima, da 
França; Manuel Silva, de Viana do Castelo; Henrique 
Rodrigues, de VNCerveira; José Joaquim Costa, da 
França; D. Marília Afonso, da França; António Barreira 
Cunha, da França; António Alberto Nicho Simões 
Neves, da França; José Monteiro Gomes, da França; 
José Guerreiro Barbosa, da França; José Maria Encar-
nação Gomes, de VNCerveira; Alfredo Lages, da Fran-
ça; José Oliveira Araújo, da França; Manuel Fernando 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

PORFÍRIO MARTINS DE LIMA 
(Faleceu em 8 de Setembro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada pelas provas de ami-
zade, solidariedade e pesar rece-
bidas por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, vem, 
por este ÚNICO MEIO, expressar 
a sua mais sincera gratidão a 
todos quantos lhe manifestaram 
pesar. 
 Pelas presenças na liturgia 
do 7.º Dia, confessa-se igualmente 
muito reconhecida a todos quantos 

se dignaram participar na santa eucaristia. 
 
 

A FAMÍLIA 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

LUÍS AUGUSTO DA 
CUNHA FERNANDES 

(Faleceu em 15 de Setembro de 2005) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO e muito reconheci-
da, agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, bem 
como àquelas que, por qualquer 
outra forma, lhe deram provas de 
consideração e amizade aquan-
do do doloroso transe que a 
enlutou. 

 Agradece ainda a todos quantos participaram na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do Luís Augusto. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

Nogueira - Vila Nova de Cerveira 
 

CONCEIÇÃO DA NATIVIDADE 
DA CUNHA 

(Faleceu em 22 de Setembro de 2005) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada pelas provas de 
amizade e pesar recebidas por 
ocasião do falecimento e funeral 
do seu ente querido, vem, por 
este ÚNICO MEIO, expressar a 
sua gratidão. 
 Também agradece a 
todas as pessoas que com a sua 
presença honraram as cerimó-

nias da Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma da Concei-
ção da Natividade da Cunha. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

ANTONINO GONÇALVES CUNHA 
(Faleceu em 13 de Setembro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 
 A FAMÍLIA, na impos-
sibilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que, por ocasião do 
falecimento e funeral do sau-
doso extinto Antonino Gonçal-
ves Cunha, lhe tenham mani-
festado pesar e demonstrado 
a sua amizade. 
 Também agradece a 

todos quantos compareceram à Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da sua alma. 
 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda 
extra para com “Cerveira Nova” os seguintes 
assinantes: 

 
Anónimo, da França, € 10,00; João Lourenço 

Abreu Enes do Rego, de Sopo, € 5,00; José Augus-
to Cantinho Dias, de Reboreda, € 2,00; Júlio José 
Gomes Rodrigues, de VNCerveira, € 5,00; Anónimo,  
de Lovelhe, € 5,00; Manuel Aníbal Santos Vieira, de 
Odivelas, € 5,00; Artur António Conde, da França, € 
10,00; José Bouçós, do Canadá, € 10,00; D. Irundi-
na Maria de Sá, da França, € 3,00; Mário Sousa 
Gomes, da França, € 5,00; Anónimo, de Gondarém,  
€ 5,00; António Gonçalves Roleira, de Valença, € 
5,00; Diamantino Nascimento R. Fernandes, de Via-
na do Castelo, € 5,00; D. Vera de Fátima Gomes L. 
Portelinha, de Lisboa, € 5,00; Nuno Miguel Luz, dos 
U.S.A., € 10,00; Filipe Joaquim Cunha Poço, da 
França, € 10,00; Manuel Correia, de Sintra, € 5,00; 
José Augusto Abreu Guerreiro, de Queluz, € 5,00; 
António Joaquim Dias, de Lisboa, € 5,00; José Joa-
quim Costa, da França, € 5,00; D. Marília Afonso, da 
França, € 5,00; António Barreira Cunha, da França, 
€ 5,00; José Monteiro Gomes, da França, € 5,00; 
José Maria Encarnação Gomes, de VNCerveira, € 
5,00; Silvestre Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia, 
€ 5,00; Alberto Sousa Pereira, da Amadora, € 5,00; 
José Emílio Amorim, de St. António de Cavaleiros, € 
2,50; Aristides Esmeriz, da França, € 5,00; José 
Fernandes Afonso, do Prior Velho, € 5,00; José Luís 
Correia Bouça, da França, € 5,00; António Gonçal-
ves Silva, da França, € 5,00; José Luís Barbosa 
Sousa, da França, € 3,00; Carlos Alberto Venade 
Fernandes, da França, € 10,00; João Batista Barbo-
sa Martins, de Lisboa, € 10,00; Abílio Cantinho 
Lopes Araújo, da França, € 2,00; João Manuel 
Pereira Dantas, da França, € 5,00; e José Augusto 
Ferreira, da França, € 5,00. 

Viana Barros, da França; D. Emília Gomes Teixeira 
Lopes, de VNCerveira; Vítor Miguel Dantas Esteves 
Santos, de Vila Nova de Famalicão; Abel Braz Silva, da 
França; João Gonçalves Silva, de Sapardos; Paulo 
José Costa Pereira, de Odivelas; Fernando Martins 
Graça, de Lisboa; Gonçalo Trindade Gonçalves Roleira, 
de Campos; José Emílio Rodrigues, da França; Eurico 
João Gonçalves, da França; D. Prazeres Sousa Barbo-
sa Gomes, do Seixal; e Constantino Fernandes, da 
Amadora.  

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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Reparos dos nossos leitores 

Aqui, na Rua 25 de Abril, na confluência com 
a Travessa Queirós Ribeiro, dava muito jeito a colo-
cação de degraus para facilitar o movimento das 
pessoas entre aquelas duas artérias, sem riscos, 
especialmente para os mais idosos, e sem estragar 
a área ajardinada. 

Vila Nova de Cerveira 
- Ao longo dos anos -  
  Século XX 

Em mais um postal editado pela Comissão de 
Festas Concelhias/2005, integrante de uma colec-
ção que temos vindo a publicar em “Cerveira Nova”, 
apresentamos uma imagem, antiga, da Rua César 
Maldonado. 

A citada imagem é datada do princípio do 
Século vinte. 

ABEL  /  CAIM 
Uma escultura que está 

a despertar interesse  

No último número de “Cerveira Nova” publi-
quei, na 1.ª página, com o meu pseudónimo de 
“Poeta da Lama”, uma quadra sobre a escultura - 
Abel / Caim - que no âmbito da recente Bienal Inter-
nacional de Arte foi colocada na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira. Junto aos versos também 
foi publicada a fotografia da escultura. 

Devido, talvez, ao enquadramento da foto 
houve leitores deste jornal que tiveram dificuldade 
em localizar a zona onde o monumento está coloca-
do. 

Assim, e para completa identificação, a escul-
tura encontra-se junto ao edifício da Caixa Agrícola 
e nas proximidades da estação dos CTT de Vila 
Nova de Cerveira. 

E já agora, aproveitando o interesse pelo 
tema, vou repetir a quadra que acompanhava em 
“Flagrantes Cer veirenses” o monumento - Abel / 
Caim. 

 
E DA BIENAL FICOU 

CAIM, ABEL E UM GRITO 
PORQUE A MÃO DO QUE MATOU 

FICOU PRESA NO GRANITO 
 
José Lopes Gonçalves 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

No rescaldo de uma Desfolhada  
Minhota de Vila Nova de Cerveira 
 
 À semelhança dos anos anteriores e integrada 
nas Festas de Nossa Senhora da Ajuda, a Câmara 
Municipal, com o apoio das juntas de freguesia e asso-
ciações culturais e recreativas do concelho, levou a 
cabo a realização da 8.ª Desfolhada Minhota, tendo 
como palco o Largo do Terreiro, uma das tradições 
populares alto-minhotas que foi aberta à participação 
de todos que tiveram oportunidade de tentar encontrar 
a chamada “espiga-rainha” (milho rei), o que daria direi-
to a beijar o rapaz ou rapariga à escolha.  
 As espigas a desfolhar chegaram ao Largo do 
Terreiro transportadas em carros de bois tipicamente 
enfeitados. Esta tarefa tão comum, outrora foi animada 
com muitos populares vestidos com trajes tradicionais, 
utilizados na lide do campo, procurando assim traduzir 
a realidade existente nas vilas e aldeias do Alto Minho. 
 Os mais divertidos, não olhando a idades e 
manifestando boa disposição, viveram umas horas bem 
diferentes da rotina habitual, e não resistiram de, à sua 
maneira, exibir euforicamente o seu “pé de dança” ao 
som de grupos de concertinas, ranchos folclóricos, des-
file de gaitas de foles galegas com a participação de 
diversas bandas, outros instrumentos musicais, etc.. 
 

Gaspar Lopes Viana Eventos Culturais 
Escola Superior Gallaecia 

 
Reconhecida como instituição de qualidade na 

Formação Universitária, a Escola Superior Gallaecia 
(ESG) destaca-se ainda, como Pólo Internacional de 
Intercâmbio, no apoio às populações, na investiga-
ção científica e na realização de eventos culturais. 

Nesta última vertente, a ESG tem previsto 
para 2005/2006 uma intensa programação cultural, 
cujo objectivo é dinamizar culturalmente a região, 
promovendo o debate de ideias e o enriquecimento 
pessoal e profissional dos participantes. É neste 
âmbito que não queremos deixar de comunicar os 
próximos eventos da ESG: 

18 de Outubro (10h00) - Mesa Redonda 
subordinada ao tema: “Arquitectura Contemporânea 
versus Arquitectura Tradicional”. 

26 de Novembro (17h00) - Conferência pro-
ferida pelo Arquitecto Souto Moura. 

Um registo sobre  
a forma de poema 

 
Aí Cerveira, Cerveirinha, minha bela menina. 
Eterna noiva sentida, 
Suspiro daqueles que te declaram amor 
Um amor perdido, 
Rugido doutros sempre assolapado 
Um assolapado adeus anunciado. 
 
Aí Cerveira, Cerveirinha, minha materna mulher. 
Tu que a todos viste nascer 
E no teu ventre em parentesco viver 
Olhas, indiferente para este tempo 
Que nunca é tempo 
Porque se fosse, a ti deixaríamos de pertencer. 
 
Aí Cerveira, Cerveirinha, minha mãe velhinha. 
Sorridente, tu olhas para o Minho 
Vês os homens chegar, ficar e partir 
Tu sabes, procuram outro ninho 
Um ninho com grandes ovinhos 
Agora que já deixaram de saber rir. 

 
Poeta no Ar 

(J.M.C.) 

Homenagem ao avô João 
 

Querido avô João 

Foste pai, foste avô 

Deste muito amor e educação 

E me deste o teu lar 

Quando faltou “Quim Rabão” 
 

Trabalhavas muito nas terras 

Para haver o que comer 

E também ias pescar 

P’rá refeição poderes ter... 
 

Nunca faltou milho no caniço 

Nem bons galos no capoeiro 

E criavas bons porquinhos 

Para encher teu fumeiro... 
 

Bom gado, sempre havia 

E leitinho com fartura 

Para as crianças, teus netinhos 

No meio de tanta ternura. 
 

Coelhadas não faltavam 

E que boas tainadas tinhas 

Quando fazias desfolhadas 

E também tuas vindimas. 
 

Querido avô João 

Estás sempre no meu coração 

Quem me dera hoje te dar 

Um pouquinho do meu pão... 

“Neta” 
(Cerveira) 

Cerveira, minha princesa 
 

Poema de Manuel Viegas 
 

Meu coração está no Norte 

Naquela terra trigueira 

Ali junto da fronteira 

Pelo rio Minho banhada 

Seu chamamento é tão forte 

Que aumenta a ansiedade 

De matar esta saudade 

Dessa terra enfeitiçada 
 

Cerveira no Alto Minho 

Um jardim resplandecente 

De paisagem atraente 

Graciosa e verdejante 

Decerto não sou sozinho 

A ter esta adoração 

E sentir esta atracção 

Por uma terra distante 
 

Estou longe mas nunca esqueço 

Teu brilho, tua beleza 

Por isso eu te professo 

Cerveira minha princesa 



Jesus é Deus e, enquanto no mundo, Ele é a 
luz divina que alumia a todo o homem (S. João 1:8). 
Como filho de Deus, Cristo é a glória de eternidade 
em eternidade, a luz espiritual que resplandece nes-
te mundo de trevas. Ele é a luz da verdade. Disse 
Jesus: - Quem me segue não andará nas trevas, 
mas terá a luz da vida (S. João 8:12). 

Aqueles que seguem Cristo não andam em 
trevas, porque a luz do Espírito Santo alumia as 
suas almas. Estes são chamados os filhos da luz, 
porque pertencem ao reino da luz. Os discípulos de 
Jesus também devem resplandecer com luz neste 
mundo de trevas, pois ele disse: vós sois a luz do 
mundo (V. 14). 

A Igreja de Jesus é o Seu reino espiritual na 
terra. Jesus é o Príncipe da Luz. Ele veio para reinar 
e manifestar a Sua glória em cada coração, a mes-
ma glória que brilhou no tabernáculo de Moisés. É 
essa presença divina que deve transformar interior-
mente o nosso carácter à imagem e semelhança de 
Jesus. Uma vida santificada e uma vida semelhante 
a Jesus, santa em toda a maneira de vi ver. 

Deus nos li vre de um evangelho corrupto, sem 
obras e sem testemunhos, que consiste apenas de 
palavras e formalismo religioso. 

Jesus referiu-se a Satanás como Príncipe 
deste mundo. S. Paulo alude ao Deus deste século, 
o espírito das trevas que cega os entendimentos, 
entenebrece as mentes para que a luz do Evangelho 
não brilhe nas suas almas (II Coríntios 4:4). É o 
espírito das trevas que entrou em Judas, ao qual 
Jesus se referiu. Este espírito cega, paralisa, como 
o veneno da serpente, para depois destruir a alma 
incauta. O pecado é o veneno de Satanás para des-
truir as almas: doce por fora, agradável ao paladar, 
mas encerra, porém, dentro de si, o vírus mortal que 
conduz à morte eterna. O pecado, o roubo, a calúnia,  
a vingança e outras formas de pecado produzem no 
coração, por algum tempo, um certo prazer, mas o 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
www.igrejaemanuel.org 

 

Vós sois a luz do mundo: não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; nem se acende a candeia e se coloca debaixo  
do alqueire, mas do velador, e dá luz a todos que estão na casa. Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam  

as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus. (S. Mateus 5:14-16) 
 

COMENTÁRIO-2005-8-B 
JESUS É A TUA LUZ ? 

resultado final será remorso, dor, sofrimento e morte. 
Todavia, sendo Satanás a origem de todo o 

pecado, isso não isenta o homem da sua responsa-
bilidade. Está escrito que todos quantos seguem o 
caminho do pecado e não querem fazer a vontade 
de Deus sofrerão as penas do castigo eterno. O 
inferno foi criado para Satanás e seus anjos, mas os 
pecadores que não se arrependam serão lançados 
no lago de fogo que arde para todo o sempre. 

A Igreja de Jesus é a luz que Deus pôs no 
meio da humanidade, como um farol, para indicar a 
todo o homem o caminho da salvação eterna. Este 
mundo é um reino de opressão, violência, maldade, 
ódio, dor, sofrimento, doenças, miséria moral, fomes, 
pestes, feitiçarias, porque onde abunda o pecado só 
pode existir maldição. Amor, paz, alegria espiritual 
só pode existir no coração daquele que foi lavado e 
purificado pelo sangue de Jesus. Cristo veio ao 
mundo para desfazer as obras do diabo. A maior 
batalha que jamais foi travada em todo o universo 
foi na cruz do Calvário. Ali Jesus, o fi lho de Deus, 
lutou contra Satanás para resgatar as almas perdi-
das, escravas do pecado, mas a vitória foi ganha 
porque Jesus resgatou-nos com o Seu sangue ima-
culado, o preço da nossa redenção. 

Lutemos com as armas da luz enquanto é 
tempo, pois a noite vem quando ninguém pode tra-
balhar (S. João 9:4). O maior pecado é a indiferença. 
Jesus disse que nos últimos tempos, por se multipli-
car a iniquidade, o amor de muitos esfriará. Vivemos 
em dias difíceis. É preciso muita coragem e fé para 
vencer as tentações e o pecado que tão de perto 
nos rodeia. Mas aquele que perseverar até ao fim 
será salvo (S. Mateus 24:12-14). 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que 

não é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo como seu Salvador pessoal, e está 
decidido nesta caminhada terrestre, pode contactar o 
Sr. Guilhermino Trancoso, Assembleia de Deus, pelo 
telefone 251 839 000 - nosso representante em Cami-
nha, Cerveira, etc. 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet: http://www.igrejaemanuel.org 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE 

O JORNAL CERVEIRA NOVA 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

VENDO 

 

GRUA PARA OBRAS 
MARCA CAIL 14X14 
BEM CONSERVADA 
PREÇO: € 5.000 

Telemóvel: 
963 040 429 

CN - Edição n.º 780, de 5 de Outubro de 2005 
 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
ANÚNCIO 

Processo: 
326/05.7TBVNC 

Interdição 
Inabilitação 

N/Referência: 161054 
Data: 20-09-2005 

Requerente: Maria Helena Pires Gonçalves 
Requerido: José Alberto Gonçalves de Barros 

 Faz saber que foi distribuída neste tribunal, a acção 
de Interdição/Inabilitação em que é requerido José Alber-
to Gonçalves de Barros, com residência em domicílio: 
Lugar de Pontelha, Candemil, 4920-000 Vila Nova de 
Cerveira, para efeito de ser decretada a sua interdição por 
anomalia psíquica, por se mostrar totalmente incapaz de 
governar a sua pessoa e seus bens. 
 

O Juiz de Direito, 
 

a) - Maria Idalina Jardim 
 

O Oficial de Justiça,  
 

a) - Fernanda Afonso 

AJUDE-NOS, POR FAVOR,  A CHEGAR AOS 1.500 ASSINANTES! 
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Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

Será um novo rumo? 
 

Estamos em plena época eleitoral, propícia às 
promessas a esmo, quer tenham custos elevados, 
quer se traduzam em mirabolantes idealismos, vale 
tudo para conquistar mais um voto, que até pode 
fazer a diferença!. 

De vez em quando, no meio de tanta demago-
gia e muito ruído, lá vai aparecendo, aqui e além, 
uma voz mais atenta e mais ponderada, que procura 
fazer a diferença, surgindo também “propostas” e 
“propósitos” que deveriam fazer escola, independen-
temente dos resultados eleitorais. 

Todos recordarão o espalhafato e a polémica 
surgidos, quando, contra tudo e contra todos, e em 
manifesto prejuízo da população do distrito, nos 
impuseram a divisão do distrito em duas associa-
ções de tipo diferente, em vez da COMUNIDADE 
URBANA DO ALTO MINHO. 

Escrevemos na altura, e hoje repetimos, que 
tal se deveu à luta de “dois galos”, ainda por cima 
do mesmo partido, pelo mesmo poleiro, e que essa 
decisão era um crasso erro político!. 

Não esquecemos que, as diversas Assem-
bleias Municipais, ratif icaram essas decisões com 
expressi vas maiorias, numa concertação de votos 
demonstrativa da manipulação partidária que terá 
sido exercida. 

A população em geral, nem se terá apercebi-
do dessa malfeitoria e, desde então, aí temos o dis-
trito a duas vozes, cada um puxando os seus 
“cordelinhos”, enquanto os grandes projectos vão 
passando ao lado, e aqueles outros, quiçá, de média 
dimensão, mas com reflexos evidentes no que pode 
e deve ser o nosso desenvolvimento, são esqueci-
dos, pois falta-nos dimensão e força política para os 
alavancar. 

Nunca mais tivemos notícias sobre o que 
estará reservado para o “nosso caminho de ferro”, 
tudo apontando que se apostará no eixo Porto/
Braga e depois Valença, deixando de fora a cidade 
de Viana do Castelo e toda a faixa que daí se esten-
de até à fronteira. 

Outro tanto quanto à recuperação e ao apro-
veitamento turístico das nossas Vias Fluviais, o Rio 
Minho, o Rio Lima e mesmo os outros de menor 
dimensão, como o Âncora, o Vez, o Neiva, o Mouro 
e seus pares, e mesmo a implantação dos Parques 
Eólicos se ressente dessa debilidade, pois enfraque-
ce a negociação de contra partidas a atribuir às 
Autarquias envolvidas e outros exemplos podería-
mos elencar que demonstrassem este esbanjamento, 
que só poderemos atribuir aos Autarcas que se dei-
xaram arrastar para esta divisão artificial do distrito, 
em duas Comunidades Inter-Municipais. 

Para ultrapassar este ponto fraco da nossa 
Região foi com agrado que registamos que, um dos 
candidatos à Câmara de Viana do Castelo, garantiu 
que, consigo, depressa o distrito reassumiria a sua 
“unidade funcional”, constituindo-se como a 
“Comunidade Urbana do Alto Minho”, e foi também 
uma agradável surpresa, ter surgido, do extremo 
Norte do distrito, a resposta de concordância com tal 
desiderato, quando antes, daí haviam soprado ven-
tos ao contrário!. 

Ficamos agora, com fundadas esperanças, 
que, depois das eleições, sejam quais forem os 
resultados, vai voltar o “Bom Senso” e o nosso com-
boio, pelo menos em termos de organização sócio 
político, entrará nos carris!. 

Oxalá não estejamos perante mais uns 
“fogachos” eleitorais, pois aquilo que é positivo e útil 
para o distrito e potenciador das suas capacidades 
de desenvolvimento deve marcar o “Novo Rumo 
Autárquico”. 

 
Campos, Setembro de 2005 

António Roleira Marinho 

Os Outros 
 

“Há uma fonte ao pé de todos aqueles que morrem de sede”. 
Léon Bloy 

 
Os OUTROS, os maus da fita... 
Por aquilo que observo, leio e ouço afigura-

se-me que o Português parece ser dos povos mais 
fatalistas e menos assumidos do mundo. Ou não 
fossem os Velhos do Restelo de origem lusitana! 

Em regra, vivemos apoiados na bengala do 
negativismo, chegando a parecer heresia alguém 
ousar referir-se a qualquer iniciativa ou feito portu-
guês de forma orgulhosa e positi va. 

O manto diáfano do descrédito cobre este 
belo recanto europeu. Concordo que nem tudo está 
ou vai bem, infelizmente. Mas também, desculpem-
me se me é permitido afirmar, algumas obras mere-
cem o nosso aplauso e admiração. 

Por esse país fora há muita gente a trabalhar 
bem, com competência e entusiasmo. 

Terá sido estigma que nos marcou logo no 
início da nacionalidade a real tareia que o filho Afon-
so Henriques deu a Teresa, sua mãe? 

Até a chamada canção nacional, o fado, é, via 
de regra, nostálgica, saudosista e tristonha! 

Porquê esta tendência para o derrotismo? 
Para o portuguesinho, congenitamente céptico, 

não há nenhum governo competente, seja qual for a 
cor política; não há iniciativas autárquicas de valor. 
Em tudo se pretende ver clientelismo e incompetên-
cia. Não há escolas capazes, hospitais eficientes, 
obras públicas eficazes, realizações de solidarieda-
de meritórias, indústrias evoluídas! Tudo tem defeito, 
tudo se critica!. 

Nada como se faz no estrangeiro... 
A “estrangeirite” é um complexo que nos 

envolve, é uma auto-flagelação que nos humilha. 
Mas o mais curioso é que nós, os críticos, os 

juízes destas causas, estamos sempre à margem 
destas situações. Pois claro, fossem os dez milhões 
de portugueses iguais a mim e este País estaria na 
vanguarda dos melhores... 

Os inaptos, os incompetentes, os mandriolas, 
os corruptos são sempre os Outros... 

Os Outros são uma instituição nacional. 
Os Outros  são o nosso alvo; a área negra da 

nossa consciência; a desculpa dos nossos erros; os 
culpados das nossas incompetências; os réus das 
nossas pequenas/grandes infracções; a inércia do 
nosso comodismo, etc. 

Os Outros representam a irresponsabilidade 
colectiva. 

É triste, mas temos que reconhecer que a 
coragem de assumir os erros e os fracassos não são 
o forte dos portugueses, com as naturais excepções, 
claro está. 

Ora, é no reconhecimento dos erros, no 
inconformismo dos fracassos que se constrói o pro-
gresso. Talvez seja essa a qualidade que conduz os 
povos mais evoluídos aos sucessos que lhes propor-
cionam melhores níveis de vida. 

A indiferença colectiva, a indisponibilidade 
para colaborar nas iniciativas e nos apelos de quem 
lidera as acções, impedem muitas vezes a expedita 
resolução de processos que só a comunhão de 
esforços poderia fazer concretizar. Infelizmente, a 
maioria da lusa gente tem como lema o “laissser 
faire”, “laisser passer” e, acomodada, quer é o seu 
problema resolvido e “não me chateiem”... 

Depois salta um arrazoado de lamúrias por 
continuarmos na cauda da Europa. Tudo por culpa 
deles, dos Outros... 

Esta gente precisa de pensar e agir pela posi-
tiva. Precisa de se tornar disponível e útil. 

Nós não provamos historicamente daquilo que 
somos capazes. Já fizemos exame. E passamos 
com distinção. Temos diploma universal. Só precisa-
mos de retomar essa vontade ganhadora. 

Importa combater o lado negativo que nos 
paralisa e que só serve de desculpa aos “calaços” e 
acomodados. 

Convençamo-nos, de vez, que os portugueses 
têm muito de válido e demonstram-no quando traba-
lham e se associam além fronteiras.  

Deixemos, de uma vez por todas, os Outros 
em paz, arregacemos as mangas e passemos à 
acção. 

 
José Fernando Outeiro 

Mem Martins (Sintra), Agosto de 2005 

A primeira festa do 
Minho na Venezuela 

 
Um grupo de minhotos residentes na Vene-

zuela, o qual será chamado por Comissão Fundado-
ra da primeira festa do Minho na Venezuela, decidiu 
organizar um jantar conví vio para poder reunir a 
todos os minhotos dos distritos de Braga e Viana do 
Castelo. Esta festa procura a união de todos os 
minhotos e, também, podermos lembrar as nossas 
tradições e fazer deste convívio a maior festa 
minhota além fronteiras. 

A Comissão Fundadora da primeira festa do 
Minho na Venezuela é composta por: José de Matos 
Barreiro Pereira, Ana Luísa Pereira Marques e Anto-
nino da Costa Alves, dos Arcos de Valdevez; Joa-
quim de Campos Ferreira e Armando Car valho Araú-
jo, de Barcelos; Francisco Brito e António Gonçalves, 
de Vila Verde; João Álvaro Terças Vaz, de Monção; 
António Calçada do Poço, de Caminha; e Fernando 
Jorge Gomes Rodrigues, de Guimarães. 

A primeira festa minhota terá lugar no dia 12 
de Novembro de 2005, a partir da 19,00 horas, no 
Centro Comercial Los Campitos, Salão Los Campi-
tos, 4.º andar, na Urbanizacion Prados del Este, na 
cidade de Caracas, na Venezuela. 

Os interessados em participar na festa pode-
rão contactar a organização através do telefone 
0058 572 57 87 e pelo fax 0058 572 45 91 (José 
Matos). 

Os Sargaceiros 
 

Nas manhãs calmas e límpidas 
De Setembro, 
Na praia deserta, 
Atento ao ruflar das asas 
Das gaivotas, 
Rendo-me à graça 
Dos sargaceiros, 
Trigueiros, 
Oferecendo o corpo 
Às ondas bonançosas. 
 

José Cândido Gomes da Fonte 
de “Entre o rio e o mar” 

Em 5 de Outubro de 1910 foi 
proclamada a República em 
Portugal, acto que aconteceu 
na Câmara Municipal de Lisboa 
 

Pelas 9 horas do dia 5 de Outubro de 1910, 
José Relvas proclamou a República em Portugal do 
edifício da Câmara Municipal de Lisboa. 

Da comissão promotora faziam parte, na 
direcção política, António José de Almeida, Afonso 
Costa e Bernardino Machado. Na agitação ci vil, Luz 
de Almeida, Antó-
nio Maria da Silva 
e Machado dos 
Santos. E na par-
te militar, Miguel 
B o m b a r d a , 
Mac h ad o d o s 
Santos e Cândido 
dos Reis, que, 
mais tarde, pen-
sando que o 
movimento havia 
fracassado, se 
suicidou. Quando, 
na verdade, o 
movimento, com 
o apoio popular, 
veio a atingir o 
objectivo que era 
a implantação da 
Repú bli c a e m 
Portugal. 
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“CERVEIRA NOVA” 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

 1º - Amares 6 

 2º - Mirandela 4 

 3º - Maria da Fonte 4 

 4º - Correlhã 4 

 5º - Brito 4 

 6º - Bragança 4 

 7º - Joane 4 

 8º - Monção 3 

 9º - Valpaços 3 

10º - Vianense 3 

11º - Cabeceirense 3 

12º - Oliveirense 3 

13º - Cerveira 3 

14º - Esposende 1 

15º - Merelinense 1 

16º - Mondinense 0 

17º - Vinhais 0 

18º - Valenciano 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

2.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Merelinense, 2 - Joane, 2 
Valpaços, 1 - Oliveirense, 0 
Esposende, 2 - Bragança, 2 
Correlhã, 2 - Mirandela, 2 
Cerveira, 4 - Valenciano, 1 
Monção, 1 - Vianense, 0 
Vinhais, 0 - Amares, 1 

Brito, 0 - Maria Fonte, 0 
Cabec.se, 2 - Mondinense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

ACOMPANHE-NOS 
QUINZENALMENTE 

 
ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

Raquel de Sousa 
 

ADVOGADA 
 

Edifício Ilha dos Amores 
Loja 4 

4920-248 VNCERVEIRA 
 

Telef.: 251 794 783 
Fax: 251 794 712 

 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terre i ro , n .º 10 - 1 .º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

VENDE-SE 
 

EM VNCERVEIRA 
 

Apartamento c/3 quartos, 2 wc, 
sala e cozinha tipo americano, 

área 134 m2 e varanda c/cerca de 
20 m2, garagem fechada, no 

centro de vila, bem localizado, 
com vistas para o rio até à foz. 

 
Contacto: 966 022 274 

CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTEBOL DA 
1.ª DIVISÃO DE HONRA DA  A.F. VIANA DO CASTELO 

 

1.ª JORNADA 
14.ª JORNADA 

 
Neves / Vila Fria 

Castelense / Ancorense 
Courense / Távora 

Raianos / Melgacense 
Âncora / Ponte da Barca 

Alvarães / Darquense 
Limianos / Chafé 

2.ª JORNADA 
15.ª JORNADA 

 
Vila Fria / Limianos 
Ancorense / Neves 
Távora / Castelense 

Melgacense / Courense 
Ponte da Barca / Raianos 

Darquense / Âncora 
Chafé / Alvarães 

3.ª JORNADA 
16.ª JORNADA 

 
Vila Fria / Ancorense 

Neves / Távora 
Castelense / Melgacense 

Courense / Ponte da Barca 
Raianos / Darquense 

Âncora / Chafé 
Limianos / Alvarães 

4.ª JORNADA 
17.ª JORNADA 

 
Ancorense / Limianos 

Távora / Vila Fria 
Melgacense / Neves 

Ponte da Barca / Castelense 
Darquense / Courense 

Chafé / Raianos 
Alvarães / Âncora 

5.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 
Ancorense / Távora 

Vila Fria / Melgacense 
Neves / Ponte da Barca 
Castelense / Darquense 

Courense / Chafé 
Raianos / Alvarães 
Limianos / Âncora 

6.ª JORNADA 
19.ª JORNADA 

 
Távora / Limianos 

Melgacense / Ancorense 
Ponte da Barca / Vila Fria 

Darquense / Neves 
Chafé / Castelense 

Alvarães / Courense 
Âncora / Raianos 

7.ª JORNADA 
20.ª JORNADA 

 
Távora / Melgacense 

Ancorense / Ponte da Barca 
Vila Fria / Darquense 

Neves / Chafé 
Castelense / Alvarães 

Courense / Âncora 
Limianos / Raianos 

8.ª JORNADA 
21.ª JORNADA 

 
Melgacense / Limianos 

Ponte da Barca / Távora 
Darquense / Ancorense 

Chafé / Vila Fria 
Alvarães / Neves 

Âncora / Castelense 
Raianos / Courense 

9.ª JORNADA 
22.ª JORNADA 

 
Melgacense / Ponte da Barca 

Távora / Darquense 
Ancorense / Chafé 
Vila Fria / Alvarães 

Neves / Âncora 
Castelense / Raianos 
Limianos / Courense 

10.ª JORNADA 
23.ª JORNADA 

 
Ponte da Barca / Limianos 
Darquense / Melgacense 

Chafé / Távora 
Alvarães / Ancorense 

Âncora / Vila Fria 
Raianos / Neves 

Courense / Castelense 

11.ª JORNADA 
24.ª JORNADA 

 
Ponte da Barca / Darquense 

Melgacense / Chafé 
Távora / Alvarães 

Ancorense / Âncora 
Vila Fria / Raianos 
Neves / Courense 

Limianos / Castelense 

12.ª JORNADA 
25.ª JORNADA 

 
Limianos / Darquense 

Chafé / Ponte da Barca 
Alvarães / Melgacense 

Âncora / Távora 
Raianos / Âncorense 
Courense / Vila Fria 
Castelense / Neves 

13.ª JORNADA 
26.ª JORNADA 

 
Darquense / Chafé 

Ponte da Barca / Alvarães 
Melgacense / Âncora 

Távora / Raianos 
Ancorense / Courense 
Vila Fria / Castelense 

Neves / Limianos 

Calendário Época 2005/2006 
Teve início em 2/10/05 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES A 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

2.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Penafiel, 5 - Esposende, 0 
Flaviense, 1 - Varzim, 1 

Cerveira, 0 - Merelinense, 2 
Moncorvo, 0 - Tirsense, 1 
Taipas, 2 - Diogo Cão, 2 

Vianense, 1 - Famalicão, 20 
 

3.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Penafiel, 10 - Flaviense, 0 
Varzim, 4 - Cerveira, 0 

Merelinense, 5 - Moncorvo, 0 
Tirsense, 1 - Taipas, 0 

Diogo Cão, 3 - Vianense, 0 
Esposende, 0 - Famalicão, 5  

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Merelinense 9 

 2º - Famalicão 9 

 3º - Tirsense 9 

 4º - Varzim 7 

 5º - Penafiel 6 

 6º - Diogo Cão 5 

 7º - Esposende 3 

 8º - Taipas 1 

 9º - Moncorvo 1 

10º - Flaviense 1 

11º - Vianense 0 

12º - Cerveira 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

3.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Fafe, 0 - Diogo Cão, 0 
Rio Ave, 2 - Vizela, 2 

Braga, 5 - Mirandela, 0 
Cerveira, 0 - Gil Vicente, 1 
Merelinense, 1 - Varzim, 2 
Penafiel, 1 - Guimarães, 2 

 
4.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vizela, 0 - Fafe, 0 
Mirandela, 0 - Rio Ave, 2 

Guimarães, 7-Merelinense, 0 
Varzim, 1 - Cerveira, 1 

Gil Vicente, 1 - Braga, 3 
Diogo Cão, 5 - Penafiel, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 
 1º - Braga 12 

 2º - Guimarães 12 

 3º - Rio Ave 10 

 4º - Cerveira 7 

 5º - Penafiel 6 

 6º - Vizela 5 

 7º - Varzim 4 

 8º - Diogo Cão 4 

 9º - Gil Vicente 3 

10º - Merelinense 3 

11º - Fafe 2 

12º - Mirandela 0 

Adiamento da 5.ª Jornada do 
Campeonato Distrital da 1.ª 
Divisão de Honra e Campeonato 
Distrital da 1.ª Divisão 
 

Realizando-se nos dias 27, 28, 29 e 30 de 
Outubro a “Taça das Regiões”, organizada pela 
Federação Portuguesa de Futebol, em que partici-
pam jogadores sub-20, atletas provenientes de clu-
bes da III Divisão Nacional e Campeonatos Distritais, 
decidiu a Direcção da Associação de Futebol de Via-
na do Castelo adiar a 5.ª jornada do Campeonato 
Distrital da 1.ª Divisão de Honra e Campeonato Dis-
trital da 1.ª Divisão para o dia 13 de Novembro. 

Em sequência, os jogos da 1/2 final da Taça 
de Honra, da Associação de Futebol de Viana do 
Castelo, realizar-se-ão no dia 1 de Dezembro 
(feriado nacional). 

Final da Taça de Honra tem 
realização nos Arcos de Valdevez 
 

A direcção da Associação de Futebol de Via-
na do Castelo deliberou marcar a final da “Taça de 
Honra” para o Campo Municipal da Coutada 
(relvado), nos Arcos de Valdevez, no dia 8 de 
Dezembro de 2005, pelas 15,00 horas. 

Final da Taça A.F.V.C. vai 
ser disputada em Melgaço 
 

A final da “Taça da A.F.V.C.” foi marcada, 
pela direcção da Associação de Futebol de Viana do 
Castelo, para o Centro de Estágios e Lazer de Mel-
gaço (relvado), em Melgaço, para o dia 21 de Maio 
de 2006, pelas 17,00 horas. 

Preços dos bilhetes e 
avenças 2005/2006 
 

São os seguintes os preços dos bilhetes e 
avenças aprovados na reunião do dia 26 de Agosto, 
entre a Associação de Futebol de Viana do Castelo 
e Clubes aquando da realização dos sorteios: 

1.ª Divisão de Honra: bancada - € 4,00; geral - 
€ 3,00; e avença - € 42,00: 

1.ª Taça de Honra: bancada - € 4,00; geral - € 
3,00; e avença - € 42,00. 

1.ª Divisão: bancada - € 3,00; geral - € 2,00; e 
avença - € 37,00. 

Taça A.F.V.C.: bancada - € 4,00; geral - € 
3,00; e avença - € 40,00. 

Serão aos sábados os jogos a 
disputar pela Associação 
Desportiva e Cultural de Neiva 
 

A pedido do seu filiado, a Associação de Fute-
bol de Viana do Castelo decidiu que os jogos da 
Associação Desportiva e Cultural de Neiva, na quali-
dade de visitado, a efectuar no Campo António Cas-
tanho, em São Romão de Nei va - Viana do Castelo, 
serão realizados aos sábados. 

LEIA E ASSINE “CERVEIRA NOVA” 
Preço de assinatura: 

Portugal - € 15,00  /  Estrangeiro - € 20,00 
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“A FIGURA” 
 

SOFIA DE CASTRO, UMA CANTORA LÍRICA COM RAÍZES CERVEIRENSES QUE, ALÉM DE SER ELEMENTO  
DO GRUPO MAIN EVENT ESPECTÁCULOS, JÁ TEM INTEGRADO O CORO DO TEATRO NACIONAL DE  

S. CARLOS E DA COMPANHIA PORTUGUESA DE ÓPERA, E QUE NO NATAL DE 2004 ACTUOU NO CENTRO  
CULTURAL DA EMBAIXADA DE PORTUGAL, NA GUINÉ. 

Licenciada em engenharia informática pela 
Universidade Nova de Lisboa e University 61 Leeds, 

Inglaterra, Sofia de Castro é filha de Joaquim 
Castro, natural de Vila Nova de Cerveira, e de Maria 

das Dores Castro, natural de Ponte de Lima, pelo 
que, olhando ao lado paterno, tem raízes 

cerveirenses. 
Mas o que nos leva a falar de Sofia de Castro não é 

a sua faceta profissional na engenharia informática, 
mas sim a sua paixão pelo cântico lírico. 

Numa cerimónia de casamento efectuada em 3 de 
Setembro, na Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira 

(ler “Cerveira Nova” de 20/9/05), Sofia de Castro, 
integrando o Grupo Main Event Espectáculos, foi 

uma das interpretes da música sacra que no  
templo se entoou. 

Com um percurso já bastante interessante, dentro 
da área musical, esta filha de pai cerveirense 

iniciou em 1992 os seus estudos de canto lírico na 
Juventude Musical Portuguesa. Terminou, em 2004, 

o curso de canto da Escola de Música do 
Conservatório Nacional com uma pontuação de 19 

valores e tem feito técnica de interpretação vocal 
com vários professores. 

Na temporada 2003/2004 foi reforço do Coro do 
Teatro Nacional de S. Carlos e participou na 
Companhia Portuguesa de Ópera, actuando 

também, no Natal de 2004, num concerto na Guiné-
Bissau. 

Daí o nosso interesse de colocarmos Sofia de 
Castro, neste número de “Cerveira Nova”, no 

pedestal de “A FIGURA”. 

CN - Há pouco tempo, mais concreta-
mente em 3 de Setembro, durante a cerimónia 
de um casamento que decorreu na Igreja Matriz 
de Vila Nova de Cerveira, o Grupo Main Event 
actuou no templo. De que constou a participa-
ção? 

SC - Constou de um concerto denominado 
Canticorum em que apresentamos obras de 
Mozart, Gounod, Bach, Bizet e de outros composi-
tores consagrados, dentro de um repertório de 
música sacra e oratória, que tinha como pontos de 
referência a entrada da noiva, aclamação do 
Evangelho, cântico do ofertório, Santo, Cordeiro 
de Deus, cântico da comunhão e cântico da acção 
de graças. 

CN - Que lhes pareceu a reacção das 
pessoas a esse tipo de actuações? 

SC - A melhor. Notou-se aderência à músi-
ca e aos cânticos, o que é sempre agradável 
registar. 

CN - Mas não seria, também, a curiosida-
de que um acontecimento novo sempre susci-
ta? 

SC - É natural que isso também tenha 
influenciado. Mas o certo é que ficamos muito 
satisfeitos com as provas de simpatia em que nos 
vimos envolvidos. 

CN - De onde é natural? 
SC - Sou natural de Lisboa, onde também 

resido. 
CN - Sendo natural de Lisboa, o que a 

liga ao Alto Minho? 
SC - O facto do meu pai ser natural de Vila 

Nova de Cerveira, em que tenho familiares e de 
minha mãe ser natural de Ponte de Lima, onde tam-
bém tenho parentes. 

CN - Licenciada em engenharia informática 
e actuando como cantora lírica, consegue enqua-
drar as duas actividades? 

SC - Consigo. Trabalho na área da minha 
licenciatura como principal actividade profissional e 
com o Grupo Main Event Espectáculos sempre que 
há oportunidade para espectáculos, além de outras 
intervenções artísticas em que tenho participado. 

CN - Pode destacar alguns dos locais onde 
tem actuado? 

SC - Na área da música celta, musicais e 
música lírica já actuei no salão nobre do Conserva-
tório Nacional, no Teatro Nacional de S. Carlos, na 
Quinta da Regaleira, no Teatro da Trindade, no Jar-
dim de Inverno do Teatro Municipal de S. Luís, no 
Espaço 7 às 9, no Centro Cultural de Belém, no 
Museu dos Coches, no Grande Auditório da Cultur-
gest, no Pequeno Auditório da Fundação Caloust 
Gulbenkian, no Coliseu de Recreios e no Centro 
Cultural de Cascais. 

CN - E outras acções musicais que queira 
referenciar? 

SC - Posso referir que, desde há quatro anos, 
tenho integrado os ciclos de concertos “Música nos 
Claustros” e “Musicando”, organizados por Eborae 
Música, com concertos em várias localizações do 
Alentejo. 

CN - No estrangeiro tem tido actuações? 
SC - Cantei, em 2004, num concerto de Natal, 

no Centro Cultural Português da Embaixada de Por-
tugal, em Bissau, Guiné, a convite do Instituto 
Camões, com o guitarrista Silvestre Fonseca. 

CN - Voltando a falar no concerto Cantico-
rum, que apresentaram na Igreja Matriz de Vila 
Nova de Cerveira, quais foram os elementos que 
participaram? 

SC - Fui eu (soprano), Inês Madeira (mezzo-
soprano), Pessoa Júnior (tenor), Diogo Oli veira 
(barítono) e o pianista Abel Chaves. 

CN - Falou, há pouco, no Teatro Nacional 
de S. Carlos, que é sempre uma referência do 
canto lírico no nosso País. Tem alguma recorda-
ção especial ligada àquele templo da arte musi-
cal? 

SC - Tenho. Na temporada 2003/2004 fui 
reforço do Coro do Teatro Nacional de S. Carlos, 
com o qual interpretei, entre outro repertório, a ópe-
ra “Turandot”, de Puccini, e a “Missa Solene”, de 
Beethoven. E com o coro na Companhia Portuguesa 

de Ópera interpretei a ópera “O Eli xir de Amor”, de 
Donizetti. 

CN - Além do concerto Canticorum, o Gru-
po Main Event, tem outros tipos de espectáculos. 
Quais são? 

SC - Tem “Cenas In Ópera” em que a ópera é 
oferecida de uma forma acessível e didáctica, com a 
intenção de atingir públicos menos conhecedores, 
não deixando, por isso, de ser apresentada de uma 
forma interessante a quem com ela convive regular-
mente. 

CN - E que mais tem? 
SC - “A Magia dos Músicos”, um espectáculo 

que reúne alguns dos momentos mais marcantes e 
mais característicos de muitos musicais, de hoje e 
de sempre, desde o ritmo de “Cats” até à doçura de 
“Miss Saigon”, atravessando momentos de fervor 
patriótico em “Les Miserables” e da intensa  sedução  
em “Chicago”. 

CN - E contimua com? 
SC - Exactamente com o concerto “Ópera e 

Musicais”, espectáculo que junta, no mesmo palco, 
o melhor destes dois mundos. 

CN - Dentro da diversidade de temas e de 
estilo, o vosso grupo tem alguma recriação do 
passado? 

SC - Temos o concerto intitulado “Serata Deli-
ciosa” em que se recria o ambiente dos salões por-
tugueses do século XVIII, onde se cantavam modi-
nhas e lunduns acompanhados ao cravo e se diziam 
poemas de amor, e não só. As nossas cantoras, 
pianista e actor vestem a pele desses artistas oito-
centistas e mostram como ocupavam o seu tempo 
os nossos nobres nessa época. 

CN - Quantos artistas estão ligados ao 
Grupo Main Event Espectáculos? 

SC - Cerca de duas dezenas. 
CN - Tem algum familiar a integrar, também, 

o grupo? 
SC - Tenho a minha irmã, Patrícia Castro, que 

actua como dançarina. 
CN - Chegados ao fim, depois desta via-

gem por caminhos em que a arte musical nos 
acompanhou de forma muito agradável, o que lhe 
ocorre dizer, em jeito de despedida, aos leitores 
do Jornal “Cerveira Nova”? 

SC - Que me senti muito sensibilizada por ter 
actuado, recentemente, na terra do meu pai e que 
gostaria de o voltar a fazer em próxima oportunidade. 

E que todos sejam muito felizes. 
 

José Lopes Gonçalves 

Cerveira Nova - Como filha de cerveirense, 
o que gostaria de apresentar, dentro da área 
musical, no concelho em que o pai nasceu? 

Sofia de Castro - Com o Grupo Main Event, 
de que faço parte, apresentar os seus diversos 
espectáculos no concelho de Vila Nova de Cer veira. 

CN - E de que constam esses espectácu-
los? 

SC - Mostrar, de uma forma didáctica, a bele-
za da nobre arte da ópera e apresentar encadea-
mentos de cenas de vários musicais, num bouquet 
de cores, temas e coloridos. Canto, dança, onde 
também não falta o teatro, ou não fosse a mais anti-
ga forma de expressão artística da história. 

CN - E como define o agrupamento de que 
é elemento? 

SC - O Grupo Main Event Espectáculos come-
çou por ser um grupo de dança denominado Movi-
mentos. Tudo começou por um sonho: o de juntar à 
dança uma componente de encenação teatral e, 
dessa forma, contar histórias dançando. Sem desvir-
tuar a sua intenção primária, que era de ser um gru-
po de dança de salão, o Movimentos propunha-se 
criar espectáculos compostos primordialmente por 
essa forma de dança, enriquecida com efeitos tea-
trais que a levassem a dei xar de lado a sua caracte-
rística naturalmente abstracta e a assumir a sua 
faceta menos usada de contadora de romances, his-
toriadora de épocas e descritora de locais. E, acima 
de tudo, o Grupo Movimentos desejava promover a 
dança de salão na sua componente mais orientada 
para a arte, em contraposição com a sua mais popu-
lar vertente desportiva. Paralelamente um grupo de 
cantores líricos descobria, em conjunto, o prazer de 
cantar ópera e de encenar os musicais mais famo-
sos da Broadway e do West End londrino. E daí nas-
ceu o Grupo Main Event Espectáculos. 

CN - E como pensam fazer a divulgação do 
grupo e dos seus trabalhos no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, sabendo, como sabem, que a 
deslocação e estadia acarretariam custos eleva-
dos? 

SC - Por causa disso apresentamos uma pro-
posta à Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
proposta que visa promover os vários espectáculos 
do grupo no concelho. 

CN - Tiveram qualquer resposta por parte 
do Executivo cerveirense? 

SC - Para já ainda não, mas estamos conven-
cidos que isso ainda venha a acontecer, já que as 
manifestações artísticas em Vila Nova de Cerveira 
são bastantes e variadas. 
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Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVA UNIDADE HOTELEIRA INAUGURADA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Hotel Turismo do Minho: a arte como inspiração 
Quem se decidir pelo “vá para fora cá dentro” e 

tiver o Alto Minho como destino de eleição já vai 
poder instalar-se no novíssimo Hotel Turismo do 
Minho, uma unidade que inaugurou no passado dia 
15 de Setembro e que, a preços bastante convidati-
vos, oferece um conjunto de estruturas modernas e 
bem equipadas, com um toque de design e um nível 
de conforto acima da média mesmo para um três 

estrelas superior. 
A caminho entre Vila Nova da Cerveira e a 

fronteira de Valença (com Tui), o Hotel Turismo do 
Minho disponibiliza 65 quartos, com ar condicionado, 
minibar, telefone, rádio, tv por satélite e Internet, e 
mais cinco suites, apoiados por um restaurante, dois 
bares (interior e exterior), piscinas, court de ténis e 
parque infantil. 

Destaque ainda para o restaurante Braseirão 
do Minho, contíguo ao hotel e onde se pode saborear 
um cardápio variado de pratos, desde a cozinha 
regional portuguesa à internacional, a exemplo da 
Picanha à Braseirão, Parrilhada de Peixe, Bacalhau 
c/ Broa e o Cabritinho à Serrano, especialidades do 
Chefe Bruno Carneiro. Na carta dos vinhos, desta-
cam-se os verdes, muitos também da região. 

Mas nem só quem procura o lazer encontra no 
Hotel Turismo do Minho um destino confortável, já 
que também as empresas têm ao seu dispor diversas 
infra-estruturas polivalentes para reuniões e eventos, 
a exemplo do auditório e da sala de conferências e 
congressos. 

O investimento, privado, ronda os 5 milhões de 
euros, podendo assim o proprietário Jorge Cruz, 
complementar com alojamento a sua oferta de res-
tauração, o Restaurante Braseirão do Minho. 

“Existia uma grande carência hoteleira nesta 
zona entre Caminha e Valença, que é aliás uma zona 
bastante procurada, nomeadamente pelos portugue-
ses que vêm muito para o Norte do país e para a 
Galiza, mas também pelos espanhóis que, cada vez 
mais, são para nós uma aposta. E esta unidade foi 
pensada para colmatar esta falha, proporcionando 
um espaço acolhedor, moderno e bem cuidado mas, 
simultaneamente, acessível” refere Miguel Teixeira, o 
Director da Unidade. 

 
Suites inspiradas em Velásquez,  
Van Gogh, Warhol, Dali e  Negreiros  
 

Sem pretensões a integrar a lista dos “design 
hotéis”, a arquitectura é contemporânea de linhas 
simples com recurso a materiais locais, um projecto 
de Ideias Associadas – Arqt.os Lda. A decoração 
interior é simples mas espaçosa e envolvente q.b 
para convidar a ficar.  

Os quartos, por exemplo, combinam a madeira 
e o mármore numa paleta que vai do pastel ao casta-
nho, construindo um jogo de tonalidades terra, pen-
sadas como símbolo de fertilidade e onde pontificam 
quadros alusivos ao Alto Minho que transmitem a 

serenidade, o encanto e a paixão pela natureza tão 
características da Região. 

Mas há um aspecto a ressaltar em termos de 
design: as cinco suites temáticas, cada uma inspirada 

no imaginário de cinco grande mestre da pintura de 
diferentes correntes e períodos – Velásquez, Van 
Gogh, Andy Warhol, Dali e Almada Negreiros – cujos 
estilos estão patentes nas cores e estilo do mobiliário, 
recriando cinco ambientes totalmente diferenciados. 
Uma ligação à “Vila das Artes”, cognome pelo qual é 
conhecida Vila Nova da Cerveira. 

Por exemplo, a suite inspirada na pop art de 
Andy Warhol é um espaço de linhas direitas e cores 
fortes, com mobílias depuradas e um azul eléctrico a 
cobrir algumas paredes, enquanto a Almada Negrei-
ros, embora igualmente num estilo contemporâneo, é 
um espaço mais elegante e estilizado, com um jogo 
de brancos e pretos-mate sóbrio e super moderno.  

Na suite Salvador Dali, as cores claras e lumi-
nosas ajudam a recriar perspectivas longas, na Van 
Gogh apela-se a uma ambiente mais melancólico, em 
contrastes de tons marinhos com cores quentes mas 
suaves, também patentes nas madeiras. Inversamen-

te, as cores mais escuras e sóbrias, cortadas por 
jogos de luz e sombra, aproximam o cenário da pintu-
ra de Velásquez. 

A entrada para cada uma destas suites é inde-
pendente, assim como a garagem, e o espaço estru-
tura-se como se uma pequena moradia (T1 em 
duplex) se tratasse, com a sala no piso térreo e o 
quarto em cima.  

As tarifas para as diferentes tipologias de alo-
jamento, incluindo sempre um variado pequeno-
almoço em serviço buffet, variam entre os 40,00 e 
60,00 € para os quartos e os 75,00 e os 100,00€ para 
as suites. 

Todas elas dão directamente para as duas pis-
cinas (adultos e crianças) e court de ténis (60 m2 de 
piso sintético) já rodeadas pelo verde que se estende 
dos relvados da piscina à zona florestal que envolve 
as traseiras do Hotel. Na continuidade deste mesmo 
sector, espaço ainda para o parque infantil e para os 
jardins do Restaurante Braseirão do Minho, que per-

mitem a realização de inúmeras actividades, desde 
as lúdicas até as mais aventureiras, desde um Arraial 
Minhoto a um Caça ao Tesouro. 

 

A Empresa 


